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Compartilhar teoria e prática da construção civil, com leveza, didatismo e 
criatividade. Esta é a proposta do livro “No Prumo”.

O livro é dividido em duas partes. A primeira traça a história da construção no Brasil 
e sua relação com a cultura. A segunda revela, na prática, os conceitos e as técnicas 
consolidadas ao longo dessa história.

A publicação oferece uma leitura atual de temas que vão do projeto e da análise de 
solo ao serviços de concretagem, sistemas construtivos e sustentabilidade.

Com textos de Paulo Helene, professor titular da USP e diretor-presidente do 
IBRACON, e diretor da PhD Engenharia, e de Guilherme Aragão, jornalista e escritor, 
especialista em formação política e econômica do Brasil.
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O conjunto de Práticas Recomendadas Sobre os Ensaios de Durabilidade das Estruturas de 
Concreto é fruto do trabalho do Comitê Técnico IBRACON/ALCONPAT 702 Procedimentos para Ensaios 
de Avaliação da Durabilidade das Estruturas de Concreto.
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1 — Quais os critérios para dimensionamento 
de estacas de reação (estacas “mega”) em 
concreto ou aço? Quais os principais cuida-
dos na execução?

As estacas “mega” são estacas de rea-
ção e utilizadas principalmente em re-
forço de fundações, reagindo pequenos 
elementos em sequência, por 
meio de um macaco hidráulico 
contra a estrutura existente. Es-
ses elementos têm 0,5 a 1,0 m 
de altura e se forem de concreto 
são solidarizados pela coloca-
ção de uma barra de aço no furo 
central e o preenchimento do 
furo com argamassa de cimento 
e areia. As estacas metálicas tu-
bulares são rosqueáveis.
Ao se projetar um reforço de 
fundação em estacas “mega”, é 
necessário conhecer as cargas 
da estrutura e determinar, com 
um estudo preliminar, a posição 
onde se pretende e se é possível 
instalar as estacas “mega”. Nes-
ses pontos deve-saber qual a 
carga aplicada pela estrutura, o 
que permitirá a escolha da esta-
ca de reação. Para pequenas car-
gas de até 30 ou 40 tf, pode-se 
utilizar estacas “mega” de con-

creto e, para cargas mais elevadas, esta-
cas “mega” metálicas. As estacas mega 
metálicas tem a vantagem adicional de 
poderem ser utilizadas em qualquer si-
tuação, serem mais leves e de menor di-
âmetro, podendo atingir profundidades 
maiores e, consequentemente, cargas 
mais elevadas. Permitem, ainda, limpeza 

e injeção de calda de cimento pelo furo, 
melhorando a capacidade e transferên-
cia de carga. 
 A ABNT NBR 6122/2019 prevê que a 
estaca deva ser carregada até 1,5 vezes 
a carga de trabalho prevista em projeto 
e depois ser descarregada e novamen-
te carregada até a carga de trabalho 

quando é encunhada. Neste 
processo são determinados os 
recalques elásticos e residuais. 
A estaca é aceita quando os re-
calques residuais são compatí-
veis com a estrutura.
A execução é feita em nichos 
escavados sob a estrutura com 
dimensões aproximadas de um 
cubo de 1,5 m de lado. O princi-
pal cuidado é em relação à segu-
rança dos operários nas cavas, 
que devem ser verificadas quan-
to à estabilidade e eventualmen-
te escoradas. Deve-se verificar 
se o macaco é compatível com 
a carga que se pretende utilizar, 
se a escala do manômetro é ade-
quada, se o conjunto macaco/
bomba está aferido e se as esta-
cas de reação são aquelas espe-
cificadas no projeto.
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